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-Os Indicadores reQionals utilizam dados pr"lmárlos da 

2 -

Pesoulsa lndustr"lal Mensal (PUA). os oalnél:; de 

Pr"OdUIOS .. Informantes eSOPCffiCOS para C:lda 

raglão, com exceéão de PE, BA, PR, SC e RS. 

Par"a a Indústria Geral a tomando-se como r"eterl\ncla o 

V<tlor da Transformação Industrial de 1980,. os produtos 

selaclon~dos alcançam oi seguintes rlvels de cobertura: 

Raglão Nordaste . 190 produtos C 56"1. I ; Pernambuco, 102 

orodutos (5G~l: Oahla, 91 orodutos (52%); Mina~ Gerais, 

158 produtos (59"/.l; Rlo'de ~anelro, 201 Or"Odutos (51"/.l: 

São Paulo, 49) nrodutos 154%1: Região Sul, 264 orodútos 

(!52"1.1: Paraná. 11~ Or"Odutos (56"/.l; Santa Catarina. 125 

produtos 15fl"/.l e Rio Grande d~ Sul, 210 pr"odutos 154%). 

3 - .Os procedimentos metodológicos dos lndlces r"eglonals 

são ldAntlcos aos adotados no lndlce Brasil. A b~se de 

oonde,..,ção 

VAlOr" de 

de 1960. 

é r 1 x a e t em c ornÇJ ,. e r e ,. ~ n c I a a e s t ,. u t u r a do 

Transfor"mncão Industrial do Cánso Industrial 

A rórmul~ de cAlculo adotada A um~ an~ntac~o de LDSOEIYr"BS 

b~~P rixa om cadPI~. com atualfzac~o de pesos, 

4 - S5o divulgados ouatr"o tipos na Indicas: 

!NO ICE BASE FIXA MENSAL (NÚMERO~INOICF.I: 
A 

produção do mAs de r"efer~ncla do Indica com 

compara a 

a média 

men~al produzida no ano base da pesauisa I 19811: 

!NOICE MENSAL: compara a Pr"Oducão do m's de refer&ncla 

do Indico nm rplac~o a !qual mas do ano anterior":. 

INDICE ACUMULADO: compara a produção acumulada no ano, 

de janeiro até o mi\S de refr:arl\ncta do lndlce, em 

relação a Igual per"lodo do ano anterior : 

INOICE ACUMULADO t 2 MESES: compara a pr"odução 

acumulada nos ~ltlmos 12 mêses de rererAncla do lndlce 

em rolação a !qual perlodo lmedlatam9nte anter"IOr". 

OUTROS fNOICES (por exemplo, M~S/M~S ANTERIOR) podem 

ser obtIdos oelo usuA,.Io a partir no lndlce Aase Fixa 

Mansa 1. 

5 - · Os lndlces · apresentados neste documento são 

Pr"91 lm~nares, estando sujeitos à ,.eflrfcacões nos dados 

prlmàrlos cor parte dos Informantes da . oesoulsa. 

6 - A ~· lstemátlca a do t a da p n r a r " t I r I c a c ã o de I n d I c e s ." é 

dlvulqar, junto · com . os resultados . de cad~ mAs da 

dezembr"O do· ano (N), o •tndlce Aa5e Fixa Mensal• do ano 

IN-I). oue cassará então a ser definitivo . 

7 - lnform<lcões "'ais detalh:odas sobre os procedtment~s 

metodológicos podem se,. - obtidas no OepartamPnlo de 

ln_d~strla (OEINO)- Rua VIsconde d.-. Nlte r" 61, 12.46 BL. B 

sala 

( 02 I) 

705, CEP: 

28.S-8à40. 

20941 - Rio do ..Jane l : r"o - R..J, telarone 
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COMENTÁRIOS 

.. 
Os números regionalizados da atividade industrial, 

em 1991, revelaram resultados posittvos do setor eM quatro 
doa d~z lor.ais pesquisados . A indústria de pernambuco foi o 

·>< prtn c tpal destaque. ao ntgt11rar eqtt• anuo mii!JI,ur de•l!IIIP•nt.o 
' regional <3,2X), sendo seguida por Hina~ Gerais <t . BX>. Santa 

Catarina (1,8X> e Rio de Janeiro <1 . 6X> . Nos dois primeiros 
estados tal comportamento deveu - se vssencialmentP ~ quÍmica, 
que ~resreu tS.BX em Pernambuco e 1~.01 em Hina~ Gerais J~ 
as e1pansões das indústrias catarinense e do Rio de .Janeiro 
tiveram, respectiva111ente, em produtos altmentares e na meta 
IÚrgui\ oc; •.l!!gm~tnto•·. • 0111 maiurP'\ l•.ullt ipaç~IP'I I•O~itivar. 

Dentre as indústrias que assinalaram decréscimos, a 
que mais se contraiu foi a da Bahia (-~.6%), cuja performance 
contribuiu ta111bém para o resultado negativo da região Nordes
te <- 2,4X> A prtncipal razão disto foi a queda na producio 
de derivados de petrdleo, que afetou o ginero de maior peso 
no estado, o químico, com declínio de -9,0X . Depois da Bahia, 
o local com maior recuo na producão industrial foi Rio Grande 
do Sul (-4,6X), vindo em seguida São Paulo <-1,8X> e Paraná 
<-0,BX>. ficando a região sul com o nível de atividade prati
caMente estagnado entre 1990 e 1991 <tabela 1> . 

A reducão dos investiMentos agrícolas, aliada a 
quebra na safra de soJa de 1990/91. foi fundamental para o 
fraco desempenho da indústria gaúcha, que teve na Mecânica, 
com variacão de -16,8X, o gênero de maior iMpacto negativo . 
E• São Paulo. onde tem sua producio •ais diversificada, o se
tor mecinico ta•bé111 ficou com a princiPal influência negativa 
no resultado global, ao se retrair em -t4,7X . O Parani, por 
•ua vez, foi afetado pelo forte declínio das eMporta~ftes de 
café solúvel, fator decisivo para a má performance de produ
tos alimentares (-9,9X), o maior responsável pelo comporta
mento negativo da indústria do estado . 

PERNAMBUCO 

O parque fabril pernambucano apresentou em dezem
bro um leve crescimento, da ordem de 0,4X em rela,ão ao mesMo 

· •is do ano anterior, alcançando em 1991 uma ewpansio acumula
da de 3,2X . 

Na relacão dezembro 91/dezembro 90, os gêneros, com 
seus respectivos produtos responsáveis, que mais contribuíram 
positivamente para a fnr111acio da taMa global foram Química 
<2t,8X> fibras de poliester e polibutadieno - e metalúrgica 
<13,7X> - laminados planos de alumín1o e fio-máqutna de a~o 

~ co•um . Já as mais importantes influincias negativas fora• 
··.-proven1éntes dos ramos de material elétrico e de co•unicaci5es 
T~33,9X> - Pilhas secas e limpadas de g~s de mercurio e 
produtos altmentares <-2,8Y.l -açÚcar demerara e sucos e con-

centrados de abaca><t, caJu P mar ar.uJá 

f\ ta;ca P" '''' 1va d" tl•• zemb• o <.ou,;er vou ·• lt~dÚ'\tt· ia 
de Pe•nambuco com6 a de •~lhor desempenho em 1991 . com uma 
ewpans~o anual d~ 3.2X em relacio a 1990 , rrsultado este bem 
aci111a <la varia~;io wtr>dia brasilPJra , que foi de - 0,5Y. Con-
tribuiu pa• a a boa I'P.I furtna11c• •la lull•h.t ria .to f!'al ado 11 r. OII-

portamento positivo da químtca, com aumento de 15.8X . e de 
produtos alimentares <3,1X>.figurando respectivamente como 
princiPais produtos responsáveis fihras de poliest~r P ~lco
ol, ac•i(ar rPflnado r nu~la~o 

Apesar do r· e ~ullado po•,iltvo de!>lt! ano, a indústrta 
de l'••"a111buco e~;lá, u111 o , .. u nível tfp at tvitlade í'1.4X abaixo 
daquele observado 1'111 J987, que foi o seu "ptco" de produçlo 
da década . Naquele ano a producão foi 29,21 superior à média 
rle 1901 ' e 6,7X acima da de 1986 (gr~fico t) 

BAHIA 

A indú~tr1a baiana assinalou em dezembro uma tawa 
de decr~scimo de -l1,1X relativamente a dezembro do ano pa~

sado, sendo este o pior deseMpenho regtonal. situando-se bem 
abaiwo das m•dias da regiio <-4 , 7X> e brasileira <0,0Y.) . 

Nesta comparaclo. tris. dos dez gêneros pesqui5a
dos, obtivera• dese~penho positivo : minerais nio metálicos 
<1,JX), MetalÚrgica <23,2X> e material elétrico e de comuni
cac8es <100,4JC) . Já as maiores contribuicões negativas viaram 
dos setores dR quí•ica <-16,4X> e produtos alimentares 
<-l8,9X) . Destacaram-se no ra•o químico os 1tens óleo die•el 
e óleo combuatível co• os principais impactos na compo•i~lo 
da tawa do glnero . 

A indústria baiana tambjm acumulou em 1991 o pior 
resultado regional, com uma queda de - 5,6X em relaclo ao ano 
ant•rior . O setor quÍmico, pelo elevado peso que ostenta na 
estrutura produtiva local, foi novamente quem deter•ioou este 
desempenho, coM redu,ão de -9,0X. provocada pelo declínio da 
producão de derivados de petróleo, principalmente dleo diesel 
e óleo combustível . O que lMPediu um retrotes~o ainda maior 
no nível de ativ1dade do setor tndustrtal fo1 a boa perfor
•ance, este ano, do segmento de produtos alimentares, cujo 
au11ento de produ~ão, da ordem de 13,9%. decorreu do comporta
mento favorável dos derivados de cacau 

HINAS GERAIS 

A indústria mineira rPgistrou em dezemb•o acr.sci · 
mos de 4,JJC no indicador mensal e de l.BX no acutnuhado . O re 
sultado positivo desta última comparação é ewplicado pelo 
cresc1mento da química<12.0X>, mater1al de transporte <13,7X> 
e ~etalÚgica (3,9X) . onde se de~tacaram os P•odutus gas~lina. 
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o dastaqua nagativo, no acu•ulado do ano, couba a 
•atarial alétrico <-50,5X>, qua assinalou sua maior queda 
desde 1982 <ano dR início da atual s4ria). Esta taxa n~gativa 
deva-se ba•icaMente ao produto fio, cabo • condutor de alumi
nio . Esta gênero alcancou um incremento •uito @xpressivo em 
1990 (40 . 7X> por conta das eHportac3es, qu~ praticament~ ine
><ic;t ir <1m nn ano tr.Pguinte 

Em termos d~ categoria de uso <tabela 2>. o aumento 
maic; eHpressivo foi o de bens intermediarias (J,SX>. ~rguido 

doi ben~ d• con~umo <1,9X) . A taHa negativa de brns dr capi
tal <- !J,0Y.> é explicada, basicam~nte. pela menor producão de 
estruturas metilicas ( - J6.6Y.> . Nesta categoria, cabe destacar 
ainda o hum d~sempenho de camionetas e utilit~rios <11,3X> 

Em 1991 a indústria mineira registrou um significa
tivo aumento de produtividade <14,3X>*, acima da média brasi 
leira <10,BX> . As maiores taxas <tabela 3> foram as da qui
Mica <25.2X>, vestuário <22,2Y.) e material de transporte 
<21,JX), todas be• superiores a Média nacional . Esta elevacSo 
da produtividade foi uMa reacão defensiva das indústrias à 
racesslo econô•ica, possivelmente obtida através da raciona
liza~lo da produ,lo, e por isso ••••o nlo refletiu eM auMen
tos salariais - neste ano o salário contratual •édio real do 
pessoal ocupado na produção acuMulou uMa queda d@ -6.6X . Es
te contrasta entre a evolucào da produtividade e dos salários 
foi especialMente nítido no ginero •aterlal de transporte 
que. apesar do expressivo acresci•o da produtividade, regis
trou a •aior contracão salarial Midia da indústria <-14,4X>. 

· Cabe assinalar, no entanto, que a contraclo •alarlal Média 
e•t• ano foi bem inferior, e• ter•o• reais, àquela verificada 
eM 1990 na indústria geral <-17,5X> e em todos os seus gine
ros . 

O resultado positivo da indústria de Minas Gerais 
em i99i foi mais uma vez obtido gracas aos gêneros onde as 
WKPortacões ti• peso e~<pressivo (Material de transporte. me
talugica e extrativa mineral> . Isso se verificou devido as 
proprias características estruturais des•a indústria, onde é 
grande a importlncia dos setores de Ben• Intermediários e 
Bens de Consumo Durável voltados para o Mercado eHterno 

RIO DE JANEIRO 

Com crescim~nto de 0,6X @m dezembro em relaçlo a 
igual mis do ano anterior, a indústria fluminense alcanca em 
1991 uma variaclo positiva de i,6M, •ignificando isto uma 
perforMance aciMa da média global da indústira brasileira. 
que foi de - 0 , 5X . 

Em oito, dos quinze gineros pesquisados, houve re
sultados positivos, destacando-se, em termos de impacto na 

(,) D~do~-~tid;s-; ;;rtlr-do-~r~;l-;;nt;d;,- lnf;r-;;,&;, dt produtlo f h in <Pl"-Pfl COII IS 

dP dtdos gprais !PIH-DGI . 

ta~<a geral, ••talúr~ica <5,4X), quÍmica C4,5X> a material da 
transporte Cl8,7K>, ficando com as maiores partictPacfta• ne
gativa• . Material al~trico • da coMuoicac~~s C-lt,9X> e ma
térias Plásticas (-i0,0X> . 

Motivado. ~• boa mPdirl~, pelo au~ento dP suas eN
Portac3es, bobinas e folhas - de-flandr@s foi o principal pro
duto responsável pelo rer.ultado positivo da metalúrgica, po
sicão que na quimir~ fot assumida por borracha sint.tica. O 
cresrimento da indu s. tria naval em 1791 ·· r. onsequência .11uito 
mais clns b'lil<o<; ui ·' ' ' ''" de at ivirlade dro··, " ""'"' antPriore'i do 
que d• · uma f 1r mt' o· pl umada da pr oduç :)u ro~.t ro ,wo - ftd o fator 
básicl' para o dt!SPIIII•er•hu lavor·ávf'l 1IP noatr•o •ai de transport e . 
Ainda com relac~o ao comportamento do setor naval no estado, 
vale mencionar que mesmo com a expansão de 19.6Y. em 199i, seu 
nível médio de producio acha- se cerca de 60Y. abaixo daquele 
estabelecido em 19AJ 

S!O PAULO 

CoM um declínio de -4,1X em dezembro tom relaclo a 
igual mi• do ano anterior. o pr tncipal parque industrial do 
paÍs encerra i991 com uma queda anual no nível de atividade 
da orde• da -1,8X . Contr1buiu para este resultado a fraca 
perforMance do seu coMplexo metal-Mecânico, onda s~ de•taca
ram, em termos negativos, os segmentos de mP.cinica (-14,7M>, 
Metalúrgica <-7.1Y.> e material elitrico P de comunicac3es 
<-9,2X>. 

A partir dos prlncipais produtos respons~veis des
tes subsetores, pode-se concluir que o desempenho negativo da 
indústria paulista foi, direta e indiretamente, rafleMo da 
reducão dos investimentos produtivos em geral, este ano. a 
qual se consubstanciou num eHpressivo recuo na produclo de 
itens tais como tratores, na mecânica ; ferro e a~o fundido · e 
forjado e11 formas e peças, na Rl<?taloÍrQica, e, finalmente. ma
terial elétrico para a distr ibuitão de eneryia P.l.trica, no 
g~nero de material e l~trtco e dP. comuntca~aes . 

Al~m dos tris gineros indu&triais citados, ~utros 
quatro registraram desempenho n"'gattvo em 1991, porém de me
nor impacto no resultado global. Dos novP segmentos co• au
Mento de produ~ão este ano, o de qu1m1ca, com rHpansJo de 
5,5lC, foi o que 111aic, contr1buiu para que a indústria do esta 
do não atingisse ma1or queda, destarando- se r.omo principais 
produtos responsáveior. álcool anidro ,, •: lor .. to de poli.vinila 
<PVCI 

Depois de 1906 a indústria de São Paulo apre•entou 
re•ultado positivo apenas em i9B9 <I . AX>. alcancando, atH.im, 
nos Últi•os cinco anos ~1987/91) uma queda acumulada 
de -14,6X, taxa esla bem ·inferior ~ m1~ dia ht· asilPira no ~'es ·-: 
mo período, que foi de - 10 . 6X ._, 
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PARAN~ 

Registrando seu segundo melhor resut~do do ano, ~ 

tndd•tria paranaen•e alcan~ou eM deae•bro de 1991 u•a taHa de 
crescimento de 4,3K, em rela~ão a igual mis do ano anterior . 
Nesta compara~io, dos dez gêneros investigados, seis apresen 
taram taHas posit1vas, com destaque para as indústrias de pa
pel e papelão <21.~X> e quÍmica (9,0Y.> . Em contrapartida, os 
maiores iMpactos negativos situaram-se em mecânica <-24 , 1X> e 
em produtos alimentares (-6,0X), setores que desde o segundo 
semestre do ano v1eram apresentando taHas abaiHo da média da 
indústria . 

~ O crescimento da produ~ão em dezembro não foi capaz 
de evitar que a indústria paranaense fechasse o ano de 1991 
com um resutado acumulado negativo <-0,BX> . Embora somente 
dois segmentos, dos dez pesquisados, assinalassem descrésci
MOS no nível de atividades : produtos aliMentares <-9,9X> e 
•ecinica <-S,BX>, seus impactos foram suficientes para provo
car retra(lo na indústria local . A maior contribui(lo nesse 
sentido foi a de produtos alimentares, o segundo glnero em 
i•portância na estrutura produtiva do estado, que este ano 
foi atingido principal•ente pela forte queda das eKporta~8es 
de café solúvel, cujo declínio de produ(lo foi de -4t,7X 

Os resultados mais eKpressivos, em termos de cres
ci•ento. fora• os de perfu•aria, sab8es e velas, co• au•ento 
de produ(lo de 25.0X, e o de tiHtil <t9,2X), sendo este últi
•o o que forneceu o principal i•pacto positivo na taHa glo
bal, destacando-se como produtos respons~v-is algodlo em plu
•a e fio crus de ~lgodlo . 

SANTA CATARINA 

O parque f~bril cat~rinense registrou, no mis de
•embro . taHas positivas no5 1ndicadore5 mensal <19,6X> e acu
•ulado no ano <i , SX>, sendo este o mP.lhor desempenho dentre 
os estados da região 

Dos treze gêneros analisados, dez apresentaram eH 
pansão no confronto com dezembro de 1998 . Os maiores impac
tos positivos foram detectados •• minerai5 nio metálicos 
(112,6X>, material elétrico e de comunica~8es <75,1X> e pro
dutos alimentares <16,9X) que, agregados, respondera• Por 
14 . 8 pontos percentuais do resultado global <t9,6X> . Cabe 
ressaltar , que o signiftcativo crescimento de mineral ~ nlo 
metálicos á eHPlicado, basicamente, pela acentuada queda da 
produ~io ocorrida na b~se de compara~lo . Por outro lado, 
vestuário, cal~ados e artefatos de tecidos <-21,9X> desta
cou-se ao apresentar a mais fraca performance setorial . 

rm 1991 a 1nd~str1a de Santa Catarina acumulou um 
crusc:lnlt!Oto olf!' t.OX em c omparac;:lo a 1998, desempvnloo estf!' in-

fluenc•ado pelo collrurta•entu PIH. Itivo ole t·· • oolu tu• ali•enta
res (l~ . tX> ~ m~terial el.trico e de comunica~~-~ <l9,6X> • 
mecânica (7,2X> . O aumento da produ~lo de aves abatidas, em 
parte motivado pela performance favorável das vendas eKter
nas , fui o printtpal r·p•,pon••ível reJa eHpnn..,ilo df' produtoa 
alimentares, enquanto que quadros , painéis e substa~8es de 
controle e compressores selados foram os itens de maior in
fluência nos resultados, respectivamente. dr mater 1al elitri 
co e mPcânica . 

O comport .• ment o negai 1vo I ant ,, de ve-.tuárto 
( - 18,1:0, de s1gn1fi c ativa importância na tndu s tr1a local. 
como da quí•ica (-19,4~>. em func;:io do resultado desfavor~vel 
da safra de soja, imPediu um melhor resultado Para ind~stria 
do estado que , mesmo ass1m . foi a única da região Su l a obter 
performance anual POLltiva . 

RIO GRANDE DO SUL 

A indústr1a gaúcha fecha o ano d e 1991 com quedas 
de -1,5X, •• rela~ão a dezembro do ano pass a do, P d~ - 4,6Y. no 
acu•ulado do ano . Em compara(ão com o desempenho dos outros 
locais da : reeilo Sul . foi o estado que reg1 ~t rou a mais baiHa 
perfortnanc• anual, cuJo resultado ficou tamhém abaiHo da mé
dia nacional <-e.~x> 

No indicador Mensal, o maior impaLto negativo f i cou 
por conta da indústr1a quí•ica (-30,9X>. afetada, basicamen
te, pela queda na produ~io de far~los de sementes o leaginosas 
e de Óleo -e soJa e• bruto, refletindo o forte decr~scimo d~ 
produ(ão de aoja na regiio . E• contrapartida. a maior in
fluincia positiva dev•u-se a Mecinica , CUJO crescimento de 
~6,3X foi, em par~e. consequência da base d e c oMpara~ão <de
zetnbro de 91) bastante depr1mida , em função de férias coleti 
vas concedidas em importantes empresas do sPtor naquele mês 

No resultado acU1111lado de Janel rn a 11eaembro d e 
1991 so11ente cinco. dos qua tonre gi!neros. p•·~quls.ados , apre
sentara• taKas po•tttvas, com des taque p ara a 1 nd~stria de 
produtos al imentarei. <11.1l0 . tendo os it <· u<> azeiton as ern 
conser v a e suco e c oncent r ad o de uva e abaL ~ Hl Lomn o s p r tn 
cipais produtos responsáveis . Dos nove gêneros c om va r· i a ~ õe s 
negativas, as maiores contribu1çÕes vie r atn da mecin1 ca 
<- 16,Bl0,· quí•ica (-t5,3X) e vestu~rio, c ahados e a r tefados 
de tecido• (-1t , 6~>. com os maiores impactos na fo r ma~io des
tas ta >< as sendo or. r1P c o lher1eiras ayríc.ola• .. rarf'lns de se 
mentes oleaginosas ; E' sapato!:>, t. a n dáli il!.i e t.otas de c o u r·o pa 
ra senl.oras, respect1vamente . 

l'AG . 4 
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TABELA 1 
INDICADORES CONJUNTURAIS DA INDÚSTRIA 
RESULTADOS REGIONAIS- DEZEMBRO 1991 

t VARIA CÀO ~- I 

JNOICAOORES 
LOCAIS 

MENSAL 

Nordeste - 4 , 7 

l'ttt· n;tmiHJC"O o. 4 

Bahia - 11 . 1 

Minas G~rals 4 , 3 

Rio de Janeiro 0,6 

São Paulo - 4 . 1 

Região Sul 4 , 8 

Paranf 4 . 3 

Santa Catarina 19 , 6 

Rio Grande do Sul -1.5 

Bras I I o.o 
FONTE : IBGE/DPE/DEPARTAME~TO DE JNDUSTRIA 

TABELA 2 
1\ I i·IAS IIEIU.J S 

ACUMULADO 
JAN - DEZ 

- 2.4 

3 . 2 

-5. 6 

1 , 8 

1,6 

-1 . 8 

o.o 
-0,8 

1, 8 

-4.6 

-0 , 5 

1 illl lf ' t'.tHHl AC\Ii·\111 .-.!)0 Ut'\S 1.:1'\l[GOP t:f\S DE USO 

!: •'• I Lf!()R I. AS DE IIS(• 19'10 19'11. 
••O -- ! •• oo~uNO ____ •ooO-•M O 

HUIS DE CAPITAL 90,3 95,0 
-·-·------ --·-- ·-- ---· : ·-···--··-·--- --- : --··-------·-

kE NS INIERMEDIARIOS : 94,9 103,5 
-·-- : --·--·---·--·-··· : ···- -------·-· 

I< r 11':1 Pf' LONSIJMO '1'0,2 101,9 

1 •tNII .: .IHOE/ DI'I. , I•I.I'AiliAI·IFNIO [I[ lNL>USIIHA 

... 

'"' 

C:ll/\fo'IC'fl I 

IHillf.\llQR~ COI'IlliNTURAIB liA IHill•f'miA - l'lntNAiftl\ICO 

NIVRL OI f'RoDIIClO INOUSTRIAL - I 11112 -111111 

INJitrF r>F OA~F rtWA lfl~"f · MfltfA Or IOIII·IIlflJ 

, ... , ... '"· .... , ... , .. , , ... 
roate:IBOI/DPI/D.,.rtameato .S. ladultlta 

I 
'"' 
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TABELA 3 
MINAS GERAIS 

PRODUCAO, EMPREGO, SALARIO MEDIO REAL ~ PRODUTIVIOAUE 
1991 

<»ASEa ANO ANTERIOR • 100> 

I SALARIO PRODUTIVIDADE 
SETOR Ui I PROOUCAO I EMPREGO IMEO. REAL I M.G BRASil 

JNDl.JHTRJA GF.HAL 101,75 89,00 93,4 114, 3:J 110,80 
------- ----------·--•••••-•• N•o ___ - · -··------ ~ --------~-:- -------·--t-·--------·- :---------- -·•••0 

EXTRATIVA MINERAL 103,'16 91 ,1 90. ~? 118,00 
---·-·---··---------···----------·-- - -·----·--·--- :--------·-··-: --------·--- :--- -·--·---- : ----------··· 

MINLR NAO METALlCOS 86,6 99 .~~ 
--·--------1---------- : ----------1-- ---------- : ------ ----·- -

METAUJRGICA 103,93 90,0 94,2 ji~i,4B 113,51 
---------------------------;----------- :---------- l·-----------1--- - ------:---------- ·-· 

MECANICA 83,1 91,0 102,31 
-·----------- ---------------- :-------------:-------·---: ·---------:--··-·- -·---- -:··"·------- ·-

I'IAT El.ETRICO E COM 49,'15 81,5 105,7 60,67 111 '80 
---------------------------l----------:----------: ·--~-------:----------1---------· ·-

MAT DE TRANSPORTE 113,70 93,7 "85,6 1 ~~1 ,34 111.31 
- -------------------------- ----------:----------1-----------:-----------l ·--------·-····· 

tiAOEIRA 84,0 97,7 
--------------------------- ----------1----------s----------:----------: ·----------· 

MOBILIAR IO 82,4 •93.2 
--------------------------- ···---------1----------l----------l----------: ----------

PAPEL E PAPELAO 101,68 89,1 91,9 114,12 116,43 
--------------------------- ----------:----------: ·----------:----------: ---------·-

BORRACHA 95,3 99,1 105,88 
--------------------------- ----------1----------~---------- :----------:-----------

COUROS E PELES 74,0 93.7 
---------------------------1-·--------- ----------: ·----------1 ----------1 -----------· 

QUIHICA 112,01 99,5 I 96,3 I 125,15 114,36 
--------------------------- 1---------- ----------1----------;----------:----------

FARHACEUTICA 108,3 108,4 99,32 
·---------------------·-------- :-·--------- ----------1 ··----------:---··------- :····--------··-· 

P ERF SABOES E VELAS 96,7 9EI, 5 99,62 
·---------------------------- : - ·------·--- ----------1 ·------ ----· l----------·- :·-·--------·-·· 

PROD MAT PLASTICAS 76,61 106,1 96,4 114,34 
·-·-------- -·-···-··- .. ----- -·--·------·-·-·- ·-· : -· ···---·- -··- - ·- ---·------·-1 ····-------- - : - · ·-·-- -· --- ~ .. - ··- : ..... ----·-··--·- .. 

TEXT Il.. 87,26 B3,6 102 , 7 104,:38 105,11 
-----------·---------------- :---------- ---··---·---- 1·-----·----- : - ··----·--··----· t . . ... ,. __ _____ ,,_ 

VES CALC ART TEC 105,08 86,0 160,8 122,19 102,8'1 
---------------------------: ----------- ----------1 ·-·---·------1 ---·- -·-----·- -------·-·---- ... 

PROO ALIMENTARES 103,30 92,3 87,2 I 111,92 108,32 
-----------------------------:---------- ---------- ----------1---------- ----------

BEBIDAS 104,B'5 101,7 88,7 103,10 105,74 
, ~.,-·---- "'-••4 - ·~ ·-· - " • • • -·-~ •""- ·"•-~ •·~ ''"" : ··-----.,--•w• -----·-- ·--- -~-----·---: ·-., .,, ----·--• -~----·--·~ _ 

FUMO 98,0'1 104,2 107,8 ':ii'\,0•/ 106, ~'8 
-·------------------------·--· :·- ·-----.. ~--- ---------- ---------:--··-· ·-----··--- : · -------···-· 

EDITORIAL E GRAFICA 104,5 93,6 I 
---------------------------1---------- ---------- ---------1 -- ------: ------··-

DIVERSAS 75,5 104,5 

FONTE: IBGE/DPE/OEPARTAMENTO OE INOUSTRIA 
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PfRNAHR IICO 

A H [ X O 

DESEmlftlO IlllUSTRIAL REGIONAl. - 1991 
COIWOSICAO DO CIESCIIIENTO 00 INDICADOR ACilllllADO E" JAHEIRO - DEZm Ro 

S[GIJNOO OS GENEROS INOOSlRIAI3 

RAlHA "lHAS 
GERAIS 

RIO DE 
.JANEIRO . 

SAO 
rAULO 

PAR ANA SANTA 
CATARINA 

RIO GIANO~ 
00 SUl 

1--- ·-- ·-. ------ - - - - - ------ ---------- --· -------- --------·----- ------ -----·--- ------ --------------- --------- ----·· ------- ----- ----- --------- - . -----------
Gf NFROS Coep. : Coa~. : Coe~. C019. Coep. Coep. Coar . Coe~. 

l lnd i[r da : lnd ict da : lndicr d1 : Ind icP. da : Tnd ict da : l~td icr da : lnd icr da : Indire da 
Taxa Taxa Taxa lixa Taxa Taxa 

Extnt iva "intnl .................. : 92,9 -1.91 : 113,5 1,24 112.2 1,25 I 98,5 -e, 12 ~ 91. 4 -1.16 
"inrrais nao athlltCK .... ......... I 114,9 1,35 87,9 -1,45 : 114,1 1,36 tt9,1 t.:il : 113,4 1,16 : 112,8 1,26 94,3 -1,51 I 92,5 ··1,24 
tletalurgica •••••••••••••••••••••••• l 92,3 ·1,79 97,8 -1,14 I 11:1,9 1,19 115,4 1,t4 l 92,9 ·t.BB : 95,6 -t ,37 I 187 ,1 1,84 
tltcanica •••.••••••••••••••••••••••• l I 15,3 · 1,58 : 91,2 -t,Bb 117,2 1.19 : 03,2 -2.31 
"ilt. Elrtr. r dr to.nlucon ...... l 116,1 1.63 1M,2 I,M I 4t,5 ·2,31 88,1 · 1,82 · tU ·1,66 : 119,6 1.26 I 03,8 -1,77 
lbt. Tnnwartr ........ ....... . .... 1 113,7 1,29 118,7 1,68 '"' -t,U I 76,3 -1. 41 
hprl r Paprho ................... . : 118,3 1.45 ll1,7 t,l6 97 ,5 -1.15 115,1 1,24 112,7 1,35 112,6 t ,l4 I 115,6 1.18 
lorracha . . .......... . ....... ... .... . : 96,1 -t,l4 112,7 1.17 I 9S, t -t ,M 
tuieica ....•.•...••••.•...•.... •••• : 11:1,8 3.48 91,1 -5,49 112.1 1,52 114,5 1,81 115,5 1,13 111,1 t,20 81,6 -1,01 : 04 ,7 -2.18 
Fvncrutiu ....................... l 9M -1,35 116,1 1,15 I 
Ptrf .,Sabor~ f Vtlll .............. I 129,4 1,24 83,1 -1,18 I 84,4 -1,26 115,3 I,U 125,1 1,17 I 114,1 t ,l7 
Prod. Kat . Pluticn ............... l 77,7 -1," 76,6 ·1,12 I 91,1 -t,55 114,3 1,14 lt8,8 1,12 I IH,2 1,11 l 
Te•t i 1 ••••• ••••••••••••••••••• ••••• : 91,2 · 1,93 I 87,3 -1,88 I 88,9 ·1,41 I 96,6 -1,22 119,2 1,47 I 99,9 -t ,l2 I 
Vnt .,C~Jc . r Art. dr Trcidos ...... l 115.1 t,ll I 98,8 -t,l5 : 84,7 -1.42 I 81,9 -1 .49 : 89,4 -1.31 
Prod. AI iarnhrrs .................. l 113,1 1,71 : 113,9 1,47 : 113,3 1,35 l 116,2 1,55 : 111,7 1,16 91,1 -2,76 : llU 2.41 : 111.1 1,91 
Brbida~ . ... .. ................ . ..... l 97,9 -1,18 : 112,2 1,14 : 114.9 1,17 I lt1,9 1,14 : 114.5 1,16 1t7,9 1,16 : 111.5 1.11 I 113,5 1,71 
futo . .. . . .. . .. ........... ... . . . .... l 116,9 1,22 : I 91.1 -1,15 : 112,5 1,16 : 97,1 ·1,11 1t7 ,8 t,ll I 113,2 t ,tB I 99 .a · t ,l1 

I I I I I 
I . r· 

lndu~tri a Otral .... ..... .... l 113,2 3,16 : 94,4 -5,61 : 111,8 1,75 I tt1 ,6 1,57 l 98,2 - 1,77 : 99,2 -t ,8\ I lt\ ,8 1.79 : ?5,4 -4,57 
I I I I -------_____________ ... _____________________________________________________ ------ .,. ______ ·------------------ ·-------------·· ---------------------------------

fONIE: IIGE/OPEJI(PMTNlNIO DE IIIIIJSTIIA 
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~- 1801 INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - REGIÃO NORDESTE .,,.., 
1!:191 

PONDERAÇÃO CI-80. 
+--L--------~--~---------------------- ··- ---------------------------------------------------------------------------------- - ---- ----+ 

I· 
CLASSE s 

·1--õ~;~~~T-~~;~-~~~~~~~~-~~ 1--õ~;---~-~~~~~:-,---~~~---1-~~~=õm~~~~~~~~~~·-.~~~=~~~ 1-~;~-õ~;,~;;~=~~~~-~~~-~~~ I E 
G E N E R O S 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ ' 
INDUSTRIA GERAL 129,68 124,05 118.83 102,87 98,19 95,26 97,79 97,83 97,60 97,03 97.77 97,60 

EXTRATIVA MINERAL 160,7!? 150,87 158,35 105,22 101 :so 102. 15 95,01 95,61 96, 18 95,28 95,65 96, 18 • lND . TRANSFORMAÇÃO 125,38 120,34 113,36 102,46 97,64 94,04 98,33 98,26 97,86 97,36 98, 17 97,86 

MI N. NÃO MET ALI COS 90,50 81,70 77,46 ·92,67 89,41 91,93 91,92 91,68 91,70 93,27 92,27 91,70 

METALURGICA 153,78 142,70 129,77 117.36 117,42 112,94 106.65 107,57 107,97 101,90 105, 12 107,97 

MAT ELETRICO E COM 183, 18 161. 19 99,93 99,47 .103,97 . 93,70 104,64 104,58 103.91 . 101.53 101,93 103,91 

PAPEL E PAPELÃO 110,73 103,69 91,74 98, 11 107,06 1\6,23 · ~5.98 96,86 98,04 90,89 93,87 98,04 

BORRACHA 136,79 128,53 92,49 113,08 96,90 . 84,32 101,99 101.51 100,28 101 . 76 101,29 100,28 

QUI MICA 138,55 135,65 134,55 103.69 101,18 85 ,39 •94, 11 94,83 93,82 94,55 96,02 93,82 . 

PERF . SABÕES,VELAS 107,93 94,28 74,38 108,41 116.35 111.53 108,81 109,42 109,55 104,47 107,04 109,55 

PROO.MAT.PLASTICAS . 106,73' 94,04 70,23 101.59 100,90 93,60 96,12 96,52 96,33 94,09 95,70 96,33 

TEXTIL 92,83 74,72 • 66,02 89,01 80,46 102,54 95,12 93,70 94,25 91,32 91, 19 9'1,25 . 
VEST,CALÇ,ART.TEC. 106,68 93,29 43,35 86, 19 80,43 71,45 87,41 86,73 85,99 85,26 85,37 ·85,.99 

PROD.ALIMENTARES 132,68 146,93 155,73 114.37 102,00 . . 105,15 109,62 108,53 108,09 109.00 109, 2'1 108,09 

BEBIDAS 12!},40 108,50 116,99 87,96 83,02 88,60 104.50 102,29 101,00 103,27 102,31 101,00 • ' 
FUMO 147,02 103.62 94', 89 103 .97 65 , 52 77. 14 109. 15 104. 11 101,89 111.82 104,96 101,89 

+---------- -------------------- - - ----------- --------------------~------- -------------- ---------------------------- ---- ----- .- ---- ---+ 
FONTE: IBGE/DPE/OEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 26/02/92 PAG 8 



; 

'-• '"" INOICIIIJORF.S 011 PllOOUÇÃO ' ~~:":,; I NOIJS TR I AL POR CLIISSF. S E GENF.ROS - PfRNIIMOIJCO 

-~ ~.~..:.t . _,. 
1991 

PUNO[RIIÇÃO CI-80 
· -- - - ----------- - ---------~----------- -------~-------------------~----------------------~-------------------- - ------------- -------- + 

I : ~:!::: l--~~;~~~~-~~~~-~:~~~~~~- -- 1--~~;---~ ~~~~~~:-,--~~~- -- l-~~~=~~;~~~:~~~~~~-~~~~~~~l -~;~-~~;, ~~~~:~~~~-~;~-~~~1 
1 ---------------------------------------~---- -------------- -- ----~--------------------------------------~-----------&--------------t 

INDUSTnl/1 GERAL 124,85 128,03 11Ó, 24 . 109,83 100, tO 100,37 103,90 103,44 103, 16 99,96 101, 11 . 103, 16 

e IND .TRANSFORMAÇÃO 124,85 128,03 110,24 109,83 100, 10 100,37 103,90 103,44 103,16 99,96 101, 11 103,16 

MIN.NÃO METALICOS 71,66 64,64 57,47 1.01,44 111,00 90,71 105,76 106,21 104,89 102,78 104,52 104,89 

METIILURGICA 118,49 103,42 86,58 121,14 144,60 113.71 88,03 91,04 92', 26 81,27 87,93 92,26 

MAT ELETRICO E COM 179,66 151,64 74,55 96,18 95,54 66 , 15 110 ,06 10fl, 58 . 105,99 1_05. 79 105,62 105,99 

.PAPEL E PAPELÃO • 130,13 117,41 91,80 88,55 96,49 . 94,62 110,62 109.33 108,33 105,29 106,27 108,33 
'• 

QUI MICA 238,16 260,33 214,59 119,62 110,33 121.76 115,90 115,09 115,75 105,62 109,01 115,75 

PERF.SAB0ES,VELAS 123,04 108,68 72,65 1Z3.31 160,41 109,10 128,58 130,88 129,44 123. 14 129,23 129,44 

PROO.MAT.PLASTICAS 63,61 57,31 43,97 82 , 29 86,81 75,55 77. 19 77,88 77.74 76,33 77,72 77.74 

TE XTI L 73,53 61,19 48,64 91,88 78,10 96,46 91,01 89,75 90,15 88 .2 1 07. 16 90, 15 

PROD.ALIMENTARES 111,81 138, 17 138,65 128,56 93,37 97 ;20 106,63 104. 18 103,13 106,94 104,60 103,13 

BEBIDAS 101,41 93,00 106,41 81,08 88,93 90,77 99,72 98,66 97,87 97,84 98,50 97,87 

FUMO 166,31 148,64 136,11 108,11 84,71 101,35 110,26 107,31 · 106,83 112,90 107,94 106.~3 

+------------------------·---~------------------------~------------------------------------~---------------------------------------~ 
FONTE: IBGE/OPE/OEPARTAMENTO DE INOUSTRIA ' 

~ ... 26/02/92 PAG 9 
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~- 1101 INDICADORES DÁ PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - BAHIA .,. 
1991 

PONDERAÇÃO CI-80 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
I : ~ : ! :: : l--~~~~~:~-~~~~-~~~:~~~i--- 1--~~~- --~-~~~~~~-~--~~~--- l-~;~=~~~i~~~~~~~~~-~;~=~~~l -;~~-~~~~~~;~~~~~~-;~~-~~~ l 
+-------------------------------------------~-------------------------------------------------------~~---------------------- ------ -+ 

INOUSTRIA GERAL 121,25 107,60 110,61 99,96 97,31 88,92 94,70 94,92 . 94,39 94,60 95,42 94,39 

EXTRATIVA MINERAL .. 110,43 97,85 103.,42 · 10~.25 95,03 99,24 91,98 92,26 92,85 92,88 92,55 . 92 :as • \ 

IND . TRANSFORMAÇÃO 123,08 109,25 111,89 99,48 97,67 87,50 95,09 95,31 94,62 94,B5 95,85 94,62 

MIN.NÃO METALICOS 83,21 74,28 73,39 85,22 81,50 101,27 87,33 86,71 87,85 92,62 813,87 87,85 

METALURGICA 128,67 112.92 111.36 .103,22 94,87 123, 18 96,07 . 95,95 97,79 94 ,86 94,09 97,79 

MAT ELETRICO E COM. 172,_14 153,28 130,24 117. 19. 157 ,86 200,37 91,58 95,85 100,16 82,58 . 89, 93 100,16 

BORRACHA 199,79 194,56 126,96 120, 14. 104,04 77,42 96,90 97,53 . 96,10 97,23 97,65 96, 10 

QUI MICA .118,70 106,37 111.70 99,10 102,58 83,59 90,82 91,74 90,99 90 ,66 92,58 90,99 
-

PERF.SABÕES,VELAS 84 ,64 67,31 74,16 84,69 72,52 95,26 83,01 82, 15 82·, 99 79 ,02 79,90 82,99 

PROO . ALIMENTARES 146. 11 126,07 126,95 100,54 80,93 á 1,06 122,43 117',69 113,91 122,56 119,23 113,91 

BEBIDAS 196,58 152,93 159,28 96,02 76,04 84,99 107,37 103,97 102,23 108,39 104,93 102,23 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

FONTE: IBGE/OPE/OEPARTAMENTO DE INOUSTRIA . - 26/02/92 PAG 10 
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I'ONIIr ilfiCÃO Cl-80 

INLllt:flllORES llfl PRODUÇÃO lNOUSTnlAL POR CL fiS~;E S f: GHff: ROS - MINfiS Gl: flfi iS 

1991 

-·-·------------------- ---------------------------------- ---------------- -------------·------------------------ -------------------i 
c L fi s s r s I OASE FI xfl MFNSAL I MFNSAL I ACUMUt AOO I 12 MESrs I 
c; r N ~nO ~; ··- ~, ;; · . Í ·- · ;~~~~ j ·;l;l -· ~; ;;; I NOV - I · ;,~;. J fi N-fliJtl .IAN- NOV I ~~~ - ;;~;. ~ IE 01111 ATE NOV I ATE DEZ 

t -- - - ------ - --- - ---- - - -- -- --- - -- -------- - ---- - ----~- --- -- -- ----- -- - - --- - ------ ------- -- -- - -- -~---- ---- -- --- -- - - --- -- - - ----- -------· 

INDUST~IA GERAL 

EY.TnATIVA MINERAL 

!NO . TRANSFORMAÇÃO 

MIN . NÃO METALICOS 

ME T /,LURG I CA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT . TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

PROD . MAT . PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST ,CALÇ,ART.TEC. 

PROD . ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

145,88 120.32 108.85 106,41 96 . 84 104 . 31 102, 0 2 101 , 56 101,75 99 ,71 ·100,16 101,75 

122,77 

147,81 

101,62 

142 , 83 

118 , 71 115,.31 . 111,49 104,66 113 , 36 102,44 102 , 64 103 , 46 10 1,57 101,98 103,116 

120,46 108.31 106,08 96,25 103,58 101,99 101 , 118 101,62 99 , 57 100 , 03 101,62 

88,05 " 84,!JO 112,73 107,01 112,70 102,93 103,28 103 , 96 98 , 35 100 , 95 103,96 

127,17 116,79 _105, 15 98,77 99 , 14 104,91 104,34 103 .93 10 1,49 102 , 63 103,9 3 

129,70 116,09 80,37 60,74 70 , 63 10 1,26 45,88 47 , 65 49,45 50,05 47,82 49 , 45 

226,73 196,02 150,61 137,10 99,14 114,96 115,41 113 ,61 113,70 112 , 07 · 111,95 113 ,70 

105,62 170,14 169,76 132,29 112,81 100,71 100 , 72 101,77 101.68 99,26 101 , 48 101,68 

227,67 143,55 156.89 114,38 94 , 75 123,12 112,73 111,23 11 :2 ,01 109.04 109 , 33 11 2,0 1 

53,38 66,06 58,09 40,36 73 , 11 85,65 76,35 76 ; 11 76 ,61 74 ,4 1 73 , 84 . 76 ,61 

103,05 89,17 61 , 44 82,14 81 , 34 82 , 52 88 ,09 87,53 67,26 86, 00 85.38 87 , 26 

96.26 81,60 71 ,_47 96,82 

147,86 86,71 76 , 28 105,08 

193,73 158,19 164,06 112,75 

177,36 164,91 116,45 94.60 

84 , 68 . 108,6_6 107,21 . W4 ; 82 105,08 102,75 102 , 89 105,08 

99,41 

93.25 

86,18 

99 ,04 103,90 103 , 57 103.30 10 2,81 

99.52 106 . 73 105 . 38 104 . 85 106 .. 97 

102 , 94 

105,42 

69,09 102,28 100,64 98,04 . 104,53 101,05 

103 ,30 

104 , 85 

98,04 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
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PONDEAAÇÃO CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENl:ROS - RIO DE JANEIRO 

1991 

+----------------------------~------------------------------------------------ ------------------------------------------------------+ 

I :~:i:~: 1--õ~;~~~~-~~~~-~=i~~~~~--- l --õ~;---,~~~~~~~ - ~--~~~---1-~~~=õ~;i~~~~~~~~~ - ~~~=~~~l ~~;~-õ~;~~~;;=~~~~ -~;~-~~~l 
+--------------------------------------------~------~-----------------------------------------~------------------------------------+ 

INOUSTRIA GERAL 

EXT~ATIVA MINERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT . TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

QUI MICA 

FARMACEUTICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXUL 

VEST,CALÇ,ART . TEC. 

PROD . ALIMENTARES 

BEBIDAS 

122,90 111,65 98,83 103,55 104,69 100,60 101,34 101,65 101,57 

655,47 630,87 645:16 . 106,95 95,68 9'5,33 103,69 102,91 102,22 

112,45 . 101,46 88,11 103,18 105,90 101,40 101,05 101,49 101,48 

99,08 . 100,50 101,57 

105'. 14 103.54 

98,35 100,12 

100,91 105,83- 86,65 98,48 125,62 94,78 109,00 110,45 109,10 105;31 108,74 

102,22 

101,48 

109,10 

145,80 137 , 91 121,09 102,48 112,13 • 107,73 104,53 105,22 l05,41 100,54 103,06 105,41 

122,50 124,54 113,93 91,77 107,96 91,03 85,74 87,77 88,06 81,17 85,54 88,06 

45,94 38,87. 36,84 197,22 131,46 147,06 115,26 116,64 118,68 99,08 108,89 118,68 

85,35 81,22 70,05 105,98 111,15 ' 127,34 94,21 95,64 97,54 89,04 92,20 97,54 

'145,35 121,41 109,85 119,59 126,78 111,21 102,01 103,93 10~,47 102,39 104,22 104,47 

106,42 96,60 78,25 75,25 72,53 78,61 97,99 95,29 94,06 97,32 94,48 .94,06 

87,18 76,77 51,51 80,70 65,00 85,46 86,4~ 84,38 84,43 84,63 82 ,0 1 84,43 

120,72 98,10 78, ,61 69,32 70,02 - 68 , 51 93,39 .91,.46 90,01 92,29 90,64 90,01 

57,81 45,67 35,79 74,44 76,60 117,75 88,66 87,69 88,87 83,63 84,15 88,87 

84,48 67,83 42,46 103,05 89,36 . 62,69 103,79 102,26 98,83 105,23 103 ,74 98,83 

137,63 127. 17 113,78 111,82 112,92 121,49 104,04 104,91 106,16 102,51 104 , 45 

167,49 150,05 155',62 113,62 88,85 93,68 104,44 102,74 101,87 104,78 102 ,76 

106,16 

101,87 

FUMO , 130,11 122,10 111,07 111,68 95,05 i1,11 120,69 117,91 112,47 121,96 119,71 112,47 
· ·---------------------------- ----------------------------------------------------------------~------------------------~----------- - · 
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V-tJJ!J '""" INOICAOORES DA PRODUÇÃO ~NDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - SÃO PAULO 
() 

CÃO 199.1 
PON!IERI\ÇÀO C I -80, 

t ---- - - -----~-----------~---------~----~~--------~---------~~~----~---------~---------~-----~--------------------------------------+ 

I· : ~ :i:: : · 1--õ~;~~~~ - ~~~~-~~~~~~~~ - ~-l--~~;---,-~~~~~=-,--~~~---l~~~~~õ~;~~~~~~~~~~~~;~=~~;l-~~;. ·-õ~;,~~;~~~~~~-;;~-õ~;l 
t-- ~------------ ----------------------------------------------------------------------------------------------------------~--------+ 

A tN!lliSliHfl GERAL 119,73 102 '03 78,76 97,49 94,07 95,90 98,84 98.39 98,23 96,60 96,97 98,23 

IND.TRÀNSFORMAÇÃO 119,73 102,03 7?,. 76 97,49 94',07 95.90 98,84 98 , 39 98,23 96,60 96,97 98.23 

, e MIN : NÃO METAltCOS 114,28 105 . 88 84,58 105.71 107,09 101,98 103. 16 103,52 103,41 99,45 101,53 103,41 

MérALURGICA 100.17 89' '75 80,49 . 92,20 93. 11 102,04 92,20 92,28 92 .. 92 89. 1,1 90,78 92,92 

l.lECMHCA 79,34 68.63 S2,44 93,4 2 90 , 44 87;22 84,70 85.19 ' 85,32 82,37 83,90 85,32 

~1AT ELETRICO E COM 102,48 89,25 58,75 91 'os 86, 16 . 78. 18 93,44 92,75 91,81 . 92,04 91,.63 91,81 

MAT. TRANSPORTE 131, 17 109.72 83,48 98,69 87,38 . 87 .64· 101,46 99,90 98.96 99,911 98,24 98,96 

PAPEL E PAPELÃO 168,86 151,03 130,40 103,64 101,03 · 10b, 78 105,38 l04,98 105. 11 101,86 102,86 105. 11 

SOf\RACHA 153,90 138,03 106,28 99,91 104,93 112 '70 ·101, 74 102,03 102,69 99,63 100.73 102,69. 

QUIMICA 155,80 129,33 101 •. 82 104,84 103.66 109,85 105.29 105. 13 105,45 104,21 104,36 105,45 

FI\RMACEUTICA 146.81' 124,34 86.55 102,35 101,41 97,61 107.20 106,65 106,07 104.09 '104, 70 106,07 

PERF .SABÕES,VELAS 197,81 156,72 • 1 1 1 • 76 98,99 89,87 99, 18 107.23 105.63 105,27 1011. 17 103. 14 105;27 . 
PROD . MAT.PLASTICAS 125.52 1'05,38 83. 11 97,9G 97,78 103,67 104,98 . 104,36 104,32 100,04 101,91 ·104 ,32 

TEXTJL 96,47 79,77 .5'4 ,64 91.53 89 ,36 . ; 
93 .• 73 97,42 96~ 73 96,57 94,62 •94,84 96,57 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 6,5.37 55,76 41,00 80.24 75,79 79,92 86,05 85,03 84,70 84,54 84,00 84,70 

• e PRCO . ALIMENTARES 145.07 117. 72 B 1, 91 94,78 89.58 84.96 104 , 60 103,03 . 101,74 102,94 101.90 101.74 

l3[BIOAS 201,40 176, 12 i63.86 111.62 94,90 97,08 106,41 105,17 104,45 "106,63 105.42 104,-15 

FUMO 70,72 66,35 56,50 92,45 89, 18 80,85 99,39 - 9&~42 .. 96.99: 100,53 98,63 96,99 
+---------------------------------~-------------------------------------------------------------------------~---·-------------------+ 
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PONDERAÇÃO CI-80 

IIWICAOGRE~ DA PROOUCÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - REGL~O SUL 

1991 

+------------------------~ ------------ ------------ --------------- ------------------- ----- --------------- -. --- -------- -- · ------ I 

• ! ' . . , : ~: ~::: l--õ~~~~~~-~~~~ -~~~~~~~~---l--õü~---~--~~~~~~-~- -~~i---1-~~~=õ~~~:~~~~~~~~-~~~=~~~l-~~~ -õ~~~~~~;~~~~~-~~~-~~d 
+------ ----- -- ------------------------------ -~- ------------ ---------------- ---------- ------------------ ---------------- - -- - --- - -----~ 

INOUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

INO.TRANSFORtAAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

PERF . SABÕES,VELAS 

PRDO.MAT . PLASTICAS 

TE X TIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

UEBIDAS . 

125,80 110,27 

85,00 86,30 

~0.22 100,4& "99,04 . 104,76 

63,40 92,62 

90,62 W0,54 

97. 13 . 70,09 

99". 06 105. 30 

99,79 

97,46 

99,81 

99,72 100,04 

9'/,43 95,00 

99,75 100, 10 
. 

97,20 

98' 12 

97.19 

90,20 100,04 

98,78 95,00 

98,19 100,10 126,40 110,63 

114,48 97,83 

138,07 111,24 

83,55. 117,52 121,96 136,70 95,45 91,32 

86,80 100,16 97,54 101,00 100,81 100,54 

99,33 !30,07 

100,57 -95,67 

94,18 

97,&0 

99,33 

100,5~ 

100, 14 154,55 150,18 105,33 93,47 : 112,11 126,14 97,58 

249,43 .190,98 169,55 114,82 94,37 103,90 107,94 

98,79 100,14 

106,61 . 106.41 

91,76 95,36 

103' 98 104' 70 106 , 41 

164,76 151,15 135,91 105,09 103,54 112,42 103,11 103,15 103,79 100,13 101 ,27 "103,79 

94,70 70,46 58 , 25 96,02 84,56 100,05 95,59 94,54 94,89 95,59 94,11 94,8() 

123,92 95,54 75,91 118,94 118,30 101,85 116,44 116,58 115,67 110, 53 113,92 115,67 

133,'/7 113,40 77,49 104,36 119,17 126,80 100,73 102,18 103,36 95,80 9!),67 103,36 

128,91 115,53 79,75 95,74 94,57 92,31 98,20 97,89 97,56 96,64 96,86 97,56 

92,61 84,52 60,00 91,28 87,96 83,98 86,65 86,77 86,59 85,88 86,07 86;59 

131,60 124,72 115,87 99.95 100 .~ 1 103,53 105.54 105,05 104,94 104,60 104.3i 104,94 

114 ,01 160,79 163.76 170,73 97,34 104,69 113.91 112' 19 ·111 ,5 1 113, 5B 11 2,38 111 .5 1 

FUMO 37,69 33,29 30,46 113,03 98,66 99,20 101,74 101,68 101,64 101,60 l01,61 101.64 
+------- -------------------~--------------------- --- - --- -- -----.----------------------- -- -~------ - --------- - -------~------- ------- -+ 
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IN!liC:M1flllf'S !li\ P~OilUCÃO IN!llJ';IRI,\1 POR CLIIS~FS F f.FNFHOS - PllniiNII 

PONDffl,'\çl,n \.1-80 
t · - · -- -· --- -------------------------------------------- ---- - - ------------- - --------------------------------------------------------Ç 

I ~ ~ ~ i : : : 1- -õ~~~~~~-~~~~- ':,~ ~~~:~~; : · 1·- -õ~~---, -~~j~~~~~~- - , - -~~ ; - 1 - ~~~=õ~~~~~~~~~~~i -~~~=;,;;! -~~~-õ~~ ~ -~~~~~~~~~~~ ;~--~~d 
. .. -- .. .. .. - .. - --- - - -·- -- -- - - - - - -- - - - ·- - - - - - - - . --- - - .. - - . .. - .. ·- --- - - .. - -- - - - - - - . - . -- -- -.. --- .. - - . ·--- - -- -· -·- - - .. - .. - -. . -· . - - -- ·--- - .... --- .. - -- ...1----+ 

I NDUS lll! 1\ GERAL 120,02 109,119 95,81 96,80 98,53 104,32 98,86 98,83 99, 19 97,90 98, 12 99. 19 

!NO. TRANSFORMAÇÃO 120,02 109,49 95,8,1 96,80 98,53 104:32 98:86 98,83 99, 19. 97.90 98; 12 99.19 

MIN . N~O METALICOS 109,46 99,88 84.37 107,63 114' 98 113,02 100.91 102,06 102.77 98,32 100,41 102.77 
• e l.lfi:/\NICI\ 05,64 1!>1, 1:' 97,44 43,75 85.94 . 75. C) 1 92.92 92,28 91.211 91\,34 92,05 . 91,24 

P oií'E L E P,\PELÃO 185.80 178. 13 1G4 . G 1 105,7'i 102 , 111 '121.2G 101.21 101.32 1Ô2, 69 100 ,09 99,93 102,69 

QUJ!AICA 111 ,2 1 3G,95 78 ;93 109,63 97.66 109, 00 100,70 100.42 101,03 98,47 99,41 101.03 

PERF . SARÕES,VELAS 151,39 87 , 27 63,96 142,20 128.92 88,45 127. 13 127,23 .125,03 115,99 122.20 125,03 

PROO .MAT.PLASTJCAS 106. 14 90.27 72.16 124. 16 123.14 125,51 106,27 107.67 108.76 102,27 105,56 toS, 76 

TEXIJL 70,03 60,62 53,06 111,78 105,39 139,87 119, 17 118.67 119,1.7 11G ,47 117,34 119,17 

PRCD .ALIMENTARES 130,58 120,02 105 '63 89,60 9-1 , 39 94,04 89,40 89,83 . 90, 12 90,72 90,32 9.0. 12 

BEBIDAS 182,53 165,36 189.92 113,82 94,41 97,78 110,87 109, 11 107,91 . 110,45 109,14 107,91 

FUMO 204,20 207,4.1 127,65 113.60 126,90 106,03 106,55 107,77 103,35 105, 18 107,77 234,99 
+---------------~-----~----------------------------------------~------------~---------------------------------------------~-----~~-+ 
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- -'!-:o-J 
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PONDERAÇÃO Ct-00 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - SANTA CATARINA 

199.1 

+----------------:..------------ ----'-·----..;.;.._ -- _____ ..:,_------- __ ~_-_:. __ - _.:.. --------------------.-----?"------.:.---.----------------------------+ 

INOliSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

INO . TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPí:LÃO 

QUIMICA 

PROO.MAT.PLASTICAS 

TEXqL 

VEST,CALÇ,ART . TEC. 

PROO.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

129,97 120,R3 

51,50 47 , 27 

132,92 123,60 

91,04 98,54 106,81 119,55 100,25 100,79 101,79 

34,85 152,56 122~25 114,02 96,03 97,73 98,52 

93, 15 98.03 106,62 119,63 100,32 100,84 101,84 

96,10 

82,66 

96,35 

98,33 101,79 

89.93 98,52 

98,47 101,84 

122.64 98,70 84,29 133,35 151,65 212,59 87,10 90,50 94.31 78,68 85,79 94,31 

128,16 118,95 74,63 87,52 90,80 97,21 - 95,99 95,53 "95,62 91,09 92,32 95,62 

186,07 1S7,62 112,53 80,6G , 104,41 ·109,99 107,37 107,10 107,23 - 102,49 103,.61 107,23 

397,13 374,01 314,49 115,87 1~9.04 175,13- 116,18 116,47 119,62 109,98 112,66 119,62 

147,10 124,73 117,87 101,78 105,68 ·114,10 101,43 101,78 102,60 96,92 99,27 102,60 

65,83 80,05 59,88 59 . 63 89,88 · 125.88 -77,51 78,54 80,57 - 73,13 75,04 80,57. 

132,13 119,43 76,39 95,33 124,85 154,58 95,82 98,05 100,20 90,07 94,01 100,20 

108,66• 99,52 70,20 102.57 103,78 106,89 99,04 99,45 99,88 97,82 . 98,48 99-.88 

87,30 78,07 • 49,73 82,34 77,76 78,07 82,62 82,13 81,89 82,53 82,05 81,89 

1t\1,57 r46,40 137,89 114,50 114,52 116,88 113 , 73 11i,ao 114,03 110,98 112.11 l14.03 

100,41 94,61 1.20, 21 92,00 83,16 .. 99 _,33 102,45 100,61 100,49 104,44 101,81 100,49 

FUMO 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 100,00 103,18 103,18 103,18 103,18 103,18 103,18 
+--------------------------~----------------------~------------------------~----------------------------------~------------------- - ~ 
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ltllliCA!lOHES Oi\ Pf·OOlJÇÃQ INOUS 1111/\l Pflll CLASSES I' (~[IJEilOS H 111 t;HANOE llll SUL 

1991 
POiÍilFfl /\Ç,\0 l.J- BO 

- -- - - ---------- ----------- ------ -· ---- ------ ----------------------- ----------------- ----------------------------------+ 

~~:i~~: 1--~~;~~~ ~ -~~~~ - ~~~~~~~~ -- - 1 --~~; --- i - ~~~~~~- i--~~; -- - 1 -~~~=~~;~~~~~~~~~~ -~~~=~~;l -;;~ -~~;i~~;~~~~~i-;~~-~~i l 
1 -· - - -- - -· -- ---- - - --- - -·· --- - ------- -- - -- ------------------------~-- ------ --- --------- - --- ----------------------- - - ----------------+ 

II~DUSTiliA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IHO . TRANSFORMAÇÃO 

M!H.N~O METAL ICOS 

I.IETALURGICA 

~IECMIICA 

MAT ELETRICO E COM 

I.'Al. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUIIJICA 

PF.RF.SABÕES,VELAS 

VEST,CALÇ,ART.TEC . 

PROD . ALIMENTARES 

BEBIDAS 

111,48 96 . 9'/ 

113,28 110.59 

111.47 

96,69 

142,44 

121.64 

96,89 

73.47 

105.62 

124,3'! 

82,45 . 95,45 98.54 

87 , 11 79 , 28 

93,67 

94,88 

93,92 

94,44 

82,42 95,57 

92.78 

87,43 

92.82 

72,66 

98,77 

95,45 

93,78 

95.46 

95 .. 22 

93 , 14 

95,23 

95,43 

91,36 

95,46 93,66 "93,92 

67.07 120,40 93,40 118,53 90.40 91;00 92,49 87,54 

69.04 113.08 104,04 103.85 107,54 101,2G 107,05 101,32 

104.91 90.27 ·- 123,21 156.34 76,38 79,72 83,20 . 71,98 

89.29 

104,36 

76,69 

95 . 43 

91,36 

95,46 

92,49 

107 .os. 
83,20 

144,90 98,50 92.15 88,13 68,65 84,94 85,18 83,72 83.80 84,60 82,75 83,80 

89,64 72,87 55.38 60,65 62,51 66.71 78,29 76,89 76,29 77 ,62 75,72 '!6.29 

144,66 143.08 111 , 55 106,18 104,59 99,25 106,26 106,11 105,62 102 ,44 103,96 105,62 

129,24 113,84 87 . 27 107,74 104,68 92.31 94,34 95,19 95,00 91,26 93,71 95,00 

98,50 66,83 47,45 85,74 70,14 69,10 87,38 85,73 84,66_ 91,75 87~03 · 84,66 

114,05 103,46 86,20 109,45 110,37 102,31 115,16 114,78 l13,95 111,35 113,07 113,95 

90.08 81 ,73 62.66 92;97 89.29 88,60 89,46 89,44 89.39 88,29 88 , 44 89,39 

113,36 115,62 109,73 99 .. 11 96 .72. '101,79 113,76 111,94 111,05 '111,49 110,01 111,05 
<> 

170,84 161.27 J63,42 123,99 101,90 107 : 17 115,54 114 , 15 113,53 115,23 1.14,63 113,53 

FUMO 37,16 33,17 28,23 106,41 91".03 85,09 100,16 100,01 99,79 100,18 100,01 99,79 
+------------------------------------------~--------------------~-------------------------~----------------------------------------+ 
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